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“O anseio pelo extraordinário, tantas vezes buscado em mundos distantes, habita no gesto singelo de um abraço 

— onde o tempo cessa e a eternidade se escreve em silêncio.” 

 

 

“Aleijadinho Anhaia” 
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Capítulo 1: O Aniversário e o Acidente A cidade de Hindle despertava sob um céu de um azul pálido e promissor, típico de um final de primavera. O 

sol  da  manhã  derramava  uma  luz  dourada  sobre  os telhados  antigos  e  as  ruas  arborizadas,  pintando  a fachada de tijolos amarelados da casa de Adora com tons quentes. As janelas da residência, com suas molduras em tons desgastados pelo tempo e pelas estações, pareciam olhos sonolentos  observando o início  de mais um  dia. 

Para Adora, no entanto, aquele não era um dia qualquer. 

Era o dia em que ela completava dezesseis anos. 



Adolescente de pele negra reluzente como ébano polido, Adora  possuía  uma  beleza  serena  que  muitas  vezes passava despercebida por ela mesma. Seus cabelos, uma cascata  de  tranças  elaboradas  que  caíam  como  cordas escuras  sobre  seus  ombros,  eram  um  testemunho  da paciência e do  carinho de sua mãe adotiva. Mas  eram seus olhos que realmente prendiam a atenção: grandes e profundos, de uma cor tão escura que pareciam conter a própria noite estrelada, brilhando com uma inteligência quieta e uma curiosidade latente sobre o mundo. 



Ela desceu as escadas rangentes da velha casa, o cheiro de  café  fresco  e  bolo  de  baunilha  –  uma  tradição  de aniversário instituída por seus pais  adotivos, Martha e Samuel – pairando no ar. Eles a acolheram quando ela era  apenas  um  bebê,  uma  pequena  trouxa  deixada  na porta de um orfanato com nada além de um bilhete com seu primeiro nome. Martha e Samuel, um casal de meia-idade com corações tão grandes quanto sua casa antiga, 3 



deram-lhe  um  lar,  amor  e  uma  sensação  de pertencimento  que  Adora  valorizava  imensamente, embora uma pequena parte dela sempre se perguntasse sobre suas origens, sobre os pais biológicos que nunca conhecera. 



Após  um  café  da  manhã  festivo,  repleto  de  abraços calorosos  e  desejos  de  felicidade,  Adora  se  preparou para ir à escola. Sua melhor amiga, Helena, uma garota ruiva de sardas e energia contagiante, já a esperava no portão,  como  de  costume.  Juntas,  elas  caminhavam todos os dias para a Escola Wincheston, compartilhando segredos, risadas e os dramas típicos da adolescência. 



"Feliz dezesseis, Adora!", exclamou Helena, abraçando a amiga com entusiasmo. "Pronta para o dia mais épico da sua vida? Ou pelo menos para a prova de história que vai definir nosso futuro?" 



Adora riu, o som leve e melodioso. "Acho que sobrevivo à prova. Quanto ao dia épico... vamos ver o que Hindle nos reserva." 



As  duas  seguiram  pela  calçada,  o  sol  da  manhã aquecendo  seus  rostos.  A  conversa  fluía  fácil,  como sempre.  Elas  atravessavam  uma  rua  lateral,  uma  via geralmente  tranquila,  com  pouco  movimento  de veículos àquela hora. Adora ia um passo à frente, absorta em uma história que Helena contava sobre seu gato ter derrubado um vaso de plantas. 
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Foi  então  que  o  impensável  aconteceu.  Do  nada,  um carro  branco  surgiu  na  esquina,  vindo  em  alta velocidade,  o  motor  roncando  agressivamente.  Não houve tempo para Adora reagir, nem para Helena gritar um  aviso  completo.  O  carro,  descontrolado,  avançou diretamente sobre Adora. 



O impacto nunca veio da forma que deveria. No último milissegundo,  quando  o  para-choque  do  carro  estava prestes a atingi-la, Adora sentiu um empurrão poderoso, não como uma colisão, mas como se uma mão gigante e invisível a tivesse varrido para o lado. Ela voou pelo ar por um instante e caiu com um baque surdo no cordão da calçada, a cabeça batendo levemente no concreto. 



Por um momento, tudo ficou escuro e silencioso. Então, a  voz  de  Helena,  aguda  e  cheia  de  pânico,  cortou  o silêncio.  "Adora!  Adora,  você  está  bem?  Meu  Deus, Adora!" 



Adora piscou, a consciência retornando em ondas. Sua cabeça latejava, e seu corpo todo doía pelo impacto da queda,  mas  ela  estava...  inteira.  Ao  abrir  os  olhos,  a primeira coisa que viu foi o rosto aterrorizado de Helena pairando sobre ela. E então, por uma fração de segundo, ela viu algo mais. Uma luz dourada e suave a envolvia, pulsando fracamente antes de se dissipar no ar da manhã, como poeira de estrelas se desvanecendo. 



O carro branco havia freado bruscamente alguns metros adiante,  o  motorista  parecendo  tão  chocado  quanto  as 5 



meninas.  Helena  ajudou  Adora  a  se  sentar,  as  mãos tremendo. 



"O  que...  o  que  aconteceu?",  gaguejou  Adora,  a  voz rouca, tentando entender a luz que vira. 



"Eu não sei!", soluçou Helena, os olhos arregalados de medo. "Foi tudo tão rápido! O carro... ele ia te acertar em  cheio!  Mas  você...  você  voou!  Eu  não  vi  nada  te empurrando,  mas  você  simplesmente...  voou  para  o lado! Adora, você está sangrando?" 



Adora  tocou  a  cabeça,  sentindo  um  pequeno  galo  se formando, mas não havia sangue. Alguns arranhões nos braços  e  pernas,  a  roupa  suja  de  poeira  da  rua,  mas, milagrosamente, ela estava bem. O motorista do carro, um homem pálido e trêmulo, aproximou-se, gaguejando desculpas e oferecendo ajuda. 



Enquanto a confusão se instalava, com vizinhos curiosos saindo  de  suas  casas  e  o  motorista  ligando  para  a emergência por precaução, Adora não conseguia tirar da cabeça  a  imagem  daquela  luz  dourada.  Não  fora  um sonho,  nem  uma  alucinação  causada  pelo  susto.  Fora real. Algo a salvara. Algo inexplicável. 



Aquele  aniversário  de  dezesseis  anos,  que  começara com  promessas de normalidade e celebração, havia se transformado  em  um  portal  para  o  mistério.  E Adora sentia, com uma certeza incômoda no fundo de sua alma, que  sua  vida,  a  partir  daquele  dia,  nunca  mais  seria  a mesma. A luz dourada era apenas o começo. 
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Capítulo 2: Sussurros e Sonhos Os dias que se seguiram ao acidente foram tingidos por uma  névoa  de  irrealidade  para  Adora.  Embora fisicamente ela tivesse se recuperado com surpreendente rapidez – os arranhões cicatrizando quase da noite para o  dia,  o  galo  na  cabeça  desaparecendo  sem  deixar vestígios  –  algo  dentro  dela  havia  mudado fundamentalmente.  A  normalidade  de  sua  vida adolescente  parecia  uma  fachada  frágil,  prestes  a  se estilhaçar a qualquer momento. 



A  luz  dourada  que  a  salvara  tornou-se  uma  obsessão silenciosa.  Helena,  após  o  choque  inicial,  tentava racionalizar  o  evento,  sugerindo  que  talvez  Adora tivesse tropeçado e caído no momento certo, ou que a percepção delas tivesse sido distorcida pelo pânico. Mas Adora sabia o que vira. E, mais perturbador ainda, ela começou  a  experimentar  coisas  que  não  podia compartilhar nem mesmo com sua melhor amiga. 



Começou com os sussurros. No início, eram tão tênues que  ela  os  confundia  com  o  vento  nas  árvores  ou  o ranger  da  velha  casa.  Mas  logo  se  tornaram  mais distintos, vozes finas e distantes, implorando por ajuda em  uma  língua  que  ela  não  reconhecia,  mas  cujo desespero era universal. Elas vinham quando ela estava sozinha, no silêncio de seu quarto, ou durante as aulas, fazendo-a perder o foco e olhar ao redor, procurando a origem dos sons que ninguém mais parecia ouvir. 
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Depois  vieram  os  sonhos.  Todas  as  noites,  assim  que adormecia,  Adora  era  transportada  para  um  mundo sombrio  e  desolador.  Via  vastas  planícies  de  terra cinzenta e rachada, onde árvores esqueléticas se erguiam como garras contra um céu perpetuamente nublado. E os cogumelos...  cogumelos  gigantescos,  que  em  seus sonhos pareciam ter sido outrora vibrantes e luminosos, agora  estavam  mortos,  suas  cores  desbotadas,  seus chapéus  caídos  e  apodrecendo.  Uma  tristeza  profunda emanava  daquela  paisagem  onírica,  uma  sensação  de perda e opressão que a acompanhava mesmo depois de acordar,  deixando-a  com  um  peso  no  peito  e  uma angústia inexplicável. 



Ela  tentou  ignorar.  Tentou  se  convencer  de  que  era  o estresse  pós-traumático  do  acidente,  como  seus  pais adotivos e o médico haviam sugerido. Mas os sussurros se  tornavam  mais  insistentes,  as  visões  noturnas  mais vívidas. Começou a se sentir constantemente observada, como se olhos invisíveis a seguissem. Sua curiosidade natural deu lugar a uma apreensão crescente, e a alegria que costumava caracterizá-la foi sendo substituída por uma  melancolia  pensativa  que  preocupava  Martha  e Samuel 



"Você está bem, querida?", perguntou Martha uma noite, enquanto Adora mexia distraidamente o jantar no prato. 

"Você parece tão distante ultimamente." 



Adora  forçou  um  sorriso.  "Estou  bem,  mãe.  Só  um pouco cansada, as provas estão chegando." 
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Ela não conseguia contar a verdade. Como explicaria os sussurros,  os  cogumelos  mortos  em  seus  sonhos,  a sensação  de  que  algo  fundamental  estava  errado,  não apenas  com  ela,  mas  com  um  lugar  que  ela  nunca conhecera, mas que parecia chamá-la com uma urgência desesperada? Eles a achariam louca. 



A  confusão  e  a  angústia  se  acumulavam  dentro  dela como uma tempestade. A luz dourada, os sussurros, os sonhos... tudo parecia conectado, peças de um quebra-cabeça que ela não tinha a menor ideia de como montar. 

Ela se sentia cada vez mais isolada, presa entre o mundo real  que  já  não  parecia  tão  sólido  e  um  mundo  de sombras e lamentos que a assombrava. 



No sétimo dia após o acidente, uma sexta-feira que prometia o alívio do fim de semana, Adora acordou sentindo-se particularmente exausta. Os sonhos da noite anterior haviam sido mais intensos, as vozes mais claras, quase gritando por socorro. Ela se arrastou pela manhã, a sensação de irrealidade mais forte do que nunca. Mal podia esperar pelo fim das aulas, ansiando apenas pelo silêncio de seu quarto, embora soubesse que nem lá encontraria paz. 



O que ela não sabia era que o mistério que a envolvia estava prestes a dar um passo decisivo para fora das sombras de sua mente e bater, literalmente, à sua porta. 
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Capítulo 3: O Mensageiro Inesperado A  tarde  de  sexta-feira  se  arrastava  com  uma  lentidão exasperante.  Adora  tentava  se  concentrar  na  aula  de matemática,  mas  os  números  e  equações  dançavam diante  de  seus  olhos,  substituídos  por  imagens  de cogumelos  mortos  e  pela  melodia  dissonante  dos sussurros que pareciam ter se alojado permanentemente em sua mente. O sinal final soou como uma libertação. 

Ela se despediu apressadamente de Helena, que a olhou com  preocupação,  mas  não  fez  perguntas,  e  pedalou rapidamente  para  casa,  ansiosa  pelo  refúgio  de  seu quarto, mesmo que este já não fosse mais um santuário de paz. 



Ao chegar, encontrou a casa silenciosa. Seus pais ainda estavam no trabalho. Adora subiu diretamente para seu quarto,  jogou  a  mochila  no  canto  e  se  deixou  cair  na cama,  fechando  os  olhos.  Os  sussurros  pareceram  se intensificar  na  quietude,  mais  urgentes,  mais desesperados. Ela cobriu os ouvidos com as mãos, mas o som vinha de dentro, não de fora. 



Foi  então  que  ouviu.  Um  som  real,  não  um  sussurro fantasma.  Batidas  na  porta  da  frente.  Hesitantes,  mas claras. 



Adora franziu a testa. Não esperava ninguém. Seus pais tinham a chave. Helena sempre anunciava sua chegada com uma mensagem ou um grito do portão. Levantou-se,  uma  sensação  de  apreensão  misturada  com  uma estranha curiosidade formigando em sua pele. Desceu as 10 



escadas  devagar,  o  rangido  dos  degraus  ecoando  pela casa vazia. 



Espiou pelo olho mágico da porta. Parado na varanda, estava  um  menino.  Ele  não  parecia  ter  mais  de  nove anos,  pequeno  e  magro,  com  cabelos  castanhos despenteados  e  grandes  olhos  curiosos  que  pareciam grandes demais para seu rosto pálido. Ele usava roupas simples,  um  pouco  gastas,  e  segurava  um  envelope pequeno e amarelado nas mãos. Não era ninguém que Adora conhecesse. 



Com  o  coração  batendo  um  pouco  mais  rápido,  ela destrancou e abriu a porta uma fresta. 



"Olá?", disse ela, a voz um pouco mais cautelosa do que pretendia. 



The  menino  a  encarou  com  uma  seriedade  incomum para sua idade. "Você é Adora?",  ele perguntou,  a voz fina, mas firme. 



"Sim, sou eu. Posso ajudar?" 



O menino não sorriu, nem demonstrou qualquer emoção particular. Apenas estendeu o envelope amarelado. "Isto é para você." 



Adora  pegou  o  envelope.  Era  leve,  o  papel  áspero  ao toque. Não havia remetente, apenas seu nome, "Adora", escrito  na  frente  com  uma  caligrafia  elegante  e  um pouco antiquada, em tinta preta. 
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"Quem  mandou  isso?",  perguntou  ela,  olhando  do envelope para o menino. 



"Uma  senhora.  Ela  me  pediu  para  entregar  a  você. 

Somente  a  você",  respondeu  ele,  ainda  com  aquela seriedade imperturbável. 



"Uma senhora? Que senhora? Onde ela está?" 



O  menino  deu  de  ombros.  "Não  sei  o  nome  dela.  Ela estava  em  uma  rua  perto  do  parque.  Disse  que  você saberia  quem  era."  Ele  deu  um  passo  para  trás.  "Eu preciso ir agora." 



Antes  que  Adora  pudesse  fazer  mais  perguntas,  o menino  se  virou  e  desceu  os  degraus  da  varanda, correndo  pela  rua  e  desaparecendo  na  esquina  tão rapidamente  quanto  surgira.  Adora  ficou  parada  na porta, o envelope na mão, uma sensação de irrealidade ainda  maior  a  envolvendo.  Um  menino  desconhecido, uma senhora misteriosa, um bilhete entregue em mãos. 



Fechou  a  porta  e  voltou  para  a  sala,  o  coração  ainda acelerado.  Sentou-se  no  sofá,  o  envelope  parecendo queimar em seus dedos. Com  as mãos trêmulas, ela o abriu.  Dentro,  havia  um  único  pedaço  de  pergaminho dobrado, semelhante ao papel do envelope. Desdobrou-o  e  leu  as  palavras  escritas  com  a  mesma  caligrafia elegante: 
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"Sei  de suas visões, Adora. Sinto sua presença. Venha me visitar na esquina com o parque na Quinta Avenida. 

Estarei esperando. 



“Ass.: Mafalda." 



Adora releu o bilhete várias vezes. Mafalda. O nome não lhe era familiar. Mas a mensagem... "Sei de suas visões". 

Como  aquela  mulher  poderia  saber  dos  sonhos,  dos sussurros que a atormentavam? E a Quinta Avenida, na esquina  com  o  parque...  Adora  conhecia  bem  aquela área. Passava por ali quase todos os dias. E tinha certeza absoluta  de  que  não  havia  nada  naquela  esquina específica, apenas um muro alto de um terreno baldio e algumas árvores velhas. 



A  curiosidade,  agora  misturada  com  uma  dose considerável de medo, começou a borbulhar dentro dela. 

Era  uma  armadilha?  Uma  brincadeira  de  mau  gosto? 

Mas  o  menino...  ele  parecia  tão  sério,  tão  real.  E  as visões... elas eram reais demais para serem ignoradas. 



Uma  parte  dela  gritava  para  que  rasgasse  o  bilhete, esquecesse o menino e tentasse voltar à sua vida normal, por  mais  difícil  que  isso  parecesse  agora.  Mas  outra parte, a parte que vira a luz dourada, a parte que sentia o chamado  desesperado  nos  sussurros,  sabia  que  não podia ignorar aquilo. Precisava de respostas. Precisava entender o que estava acontecendo com ela. 



Levantou-se, o bilhete ainda na mão. Olhou pela janela. 

O sol da tarde começava a descer, pintando o céu com 13 



tons de laranja e roxo. A bicicleta que ganhara de seus pais  no  aniversário  anterior  estava  encostada  na garagem.  Uma  decisão  se  formou  em  sua  mente, impulsiva, talvez imprudente, mas inadiável. 



Ela precisava ir. Precisava ver com os próprios olhos o que, ou quem, a esperava na esquina da Quinta Avenida. 



 

Capítulo 4: A Viela que Não Deveria Existir Adora não perdeu tempo. Subiu correndo para o quarto, trocou rapidamente o uniforme da escola por uma calça jeans confortável e uma camiseta, calçou seus tênis de corrida  e  prendeu  o  cabelo  trançado  em  um  rabo  de cavalo alto. O bilhete de Mafalda ainda estava em sua mão, um pedaço de pergaminho que parecia vibrar com uma  energia  sutil.  Ela  o  guardou  no  bolso  da  calça, sentindo  seu  peso  quase  imperceptível,  mas  carregado de promessas e mistérios. 



Desceu as escadas em dois saltos, pegou sua bicicleta na garagem  –  um  modelo  simples,  azul  metálico,  seu presente de quinze anos – e saiu para a rua. O sol da tarde já  começava  a  se  inclinar  no  horizonte,  lançando sombras  longas  e  douradas  que  se  esticavam  pelas calçadas  de  Hindle.  O  ar  estava  ameno,  com  a  brisa suave  carregando  o  perfume  das  flores  tardias  da primavera. 



Pedalou  com  uma  urgência  que  não  condizia  com  a tranquilidade da cidade. Seu coração batia forte no peito, 14 



uma  mistura  de  excitação  nervosa  e  uma  apreensão palpável. A Quinta Avenida não era longe de sua casa, e o  parque  municipal  era  um  ponto  de  referência conhecido  por  todos.  Ela  já  passara  pela  esquina mencionada  no  bilhete  inúmeras  vezes,  a  caminho  da biblioteca ou da casa de Helena. 



E ela tinha certeza: não havia nada lá. Apenas um muro alto,  desgastado  pelo  tempo,  que  cercava  um  terreno aparentemente baldio, coberto de mato  alto e algumas árvores retorcidas. Nunca houvera uma loja, uma viela, nada que se assemelhasse a uma livraria. 



À medida que se aproximava do local, a familiaridade do trajeto contrastava com a estranheza da missão. Virou na Quinta Avenida, o movimento de carros e pedestres diminuindo  à  medida  que  se  afastava  do  centro comercial. O parque surgiu à sua direita, uma mancha verdejante  de  árvores  e  gramados  bem  cuidados.  E  à esquerda,  a esquina. Exatamente como  se lembrava:  o muro alto, as árvores velhas, o ar de abandono. 



Adora diminuiu a velocidade, o coração afundando um pouco.  Teria  sido  uma  brincadeira,  afinal?  Uma  pista falsa?  Ela  parou  a  bicicleta  junto  ao  meio-fio, encostando-a  em  um  poste  de  luz.  Olhou  para  o  local exato  que  o  bilhete  indicava.  Nada.  Apenas  o  muro contínuo, sem nenhuma abertura, nenhuma viela. 



Sentiu uma pontada de decepção, seguida por uma onda de  irritação.  Tinha  se  deixado  levar  pela  curiosidade, pela esperança de encontrar respostas para os fenômenos 15 



estranhos  que  a  assombravam.  E  tudo  para  quê?  Para encontrar um beco sem saída literal. 



Estava prestes a dar meia-volta, a considerar o menino um pequeno mentiroso e Mafalda uma invenção, quando algo chamou sua atenção. Não foi algo que viu, mas algo que sentiu. Uma leve distorção no ar, como o calor que emana do asfalto em  um  dia de verão, bem  na junção entre o muro do terreno baldio e o prédio vizinho, um antigo sobrado de tijolos vermelhos. 



Ela  franziu  a  testa,  semicerrando  os  olhos.  Parecia... 

diferente.  Como  se  a  própria  realidade  estivesse tremeluzindo  naquele  ponto  específico.  Hesitante, Adora largou a bicicleta e caminhou em direção ao local, o  coração  voltando  a  acelerar.  Quanto  mais  se aproximava,  mais  nítida  se  tornava  a  sensação.  Havia uma energia ali, sutil, mas inegável, uma vibração que ressoava com a que sentira ao tocar o bilhete. 



E  então,  ela  viu.  Ou  melhor,  percebeu.  Não  era  uma abertura  óbvia,  mas  uma  fenda  estreita,  quase imperceptível,  entre  o  muro  e  o  prédio.  Uma  sombra mais profunda, um recuo que parecia ter sido engolido pela  paisagem  urbana,  ignorado  por  todos  que passavam.  Parecia  impossível  que  uma  viela  pudesse existir ali, tão espremida, tão escondida. 



Com o coração na boca, Adora se aproximou ainda mais. 

A fenda era real. E conduzia para um corredor escuro, uma passagem estreita que se perdia na penumbra. O ar que  emanava  dali  era  frio  e  carregava  um  cheiro 16 



peculiar,  uma  mistura  de  poeira  antiga,  papel  velho  e algo  mais,  algo  que  lhe  pareceu  vagamente  familiar, embora não conseguisse identificar. 



Era a viela. A viela que não deveria existir. 



O medo lutou com a curiosidade dentro dela. Sua mente racional  gritava  para  que  fosse  embora,  para  não  se aventurar  em  um  lugar  tão  estranho  e  oculto.  Mas  os sussurros em sua cabeça, que haviam se aquietado um pouco  desde  que  recebera  o  bilhete,  agora  pareciam incentivá-la, puxando-a para frente. E a necessidade de respostas,  de  entender  o  que  estava  acontecendo  com ela, era mais forte do que qualquer receio. 



Respirando  fundo,  Adora  deu  o  primeiro  passo  para dentro  da  viela  escura.  A  luz  do  sol  da  tarde  foi instantaneamente  cortada,  e  ela  foi  engolida  pelas sombras. O som da cidade desapareceu, abafado, como se tivesse entrado em outro mundo. O chão sob seus pés era de paralelepípedos irregulares, e as paredes altas dos edifícios  vizinhos  pareciam  se  inclinar  sobre  ela, opressivas. 



Andou  devagar,  os  sentidos  alertas. A  viela  era  mais longa do que parecia de fora, curvando-se ligeiramente para a esquerda. E então, no final da passagem escura, ela viu  uma luz  fraca,  e a silhueta de uma fachada de loja. 



Seu coração deu um salto. Lá estava. Uma pequena loja, espremida entre os prédios, com uma placa de madeira 17 



desgastada  pendurada  torta  acima  da  porta.  As  letras estavam quase apagadas pelo tempo, mas ela conseguiu decifrar: "Livraria do Tempo Perdido". 



E  na  porta,  pregado  de  forma  um  tanto  precária,  um pequeno  aviso  escrito  à  mão  na  mesma  caligrafia elegante do bilhete: 



"Só entre se seu nome for Adora." 



Um  arrepio  percorreu  a  espinha  de Adora. Aquilo  era para ela. Definitivamente para ela. O medo ainda estava lá,  mas  agora  era  sobrepujado  por  uma  determinação feroz.  Ela  precisava  saber  o  que  havia  lá  dentro. 

Precisava  conhecer  Mafalda.  Precisava  encontrar  suas respostas. 



Com  a  mão  trêmula,  ela  alcançou  a  maçaneta  fria  e desgastada da porta da Livraria do Tempo Perdido. 





Capítulo 5: Mafalda, Cícero e o Livro A  maçaneta  girou  com  um  rangido  suave,  quase  um convite,  e  a  porta  se  abriu  para  dentro,  revelando  um interior  que  desafiava  todas  as  expectativas  de Adora. 

Em vez da escuridão e do mofo que se poderia esperar de uma loja escondida em uma viela esquecida, ela foi recebida  por  um  calor  aconchegante  e  um  aroma complexo  e  cativante  –  uma  mistura  de  papel  antigo, couro curtido, incenso suave e algo que lembrava chá de especiarias e biscoitos recém-assados. A luz era tênue, 18 



mas acolhedora, emanando de lampiões de bronze que pendiam de correntes do teto surpreendentemente alto, lançando sombras longas e dançantes sobre um labirinto de estantes de madeira escura. 



As  estantes  se  erguiam  até  onde  a  vista  alcançava, curvando-se  e  torcendo-se  em  ângulos  impossíveis, abarrotadas  de  livros  de  todos  os  tamanhos,  formas  e cores imagináveis. Alguns eram finos e delicados, outros eram  tomos  maciços  encadernados  em  couro  rachado. 

Pilhas  de  livros  formavam  torres  instáveis  no  chão,  e volumes  abertos  repousavam  em  pequenas  mesas  de leitura cobertas de poeira, como se seus leitores tivessem se  ausentado  apenas  por  um  instante,  talvez  séculos atrás. O ar vibrava com uma quietude carregada, não de vazio, mas de incontáveis histórias e segredos esperando para serem descobertos. 



No  centro  do  que  parecia  ser  o  espaço  principal  da livraria, atrás de um balcão de carvalho maciço coberto por  mais  livros,  pergaminhos  enrolados  e  objetos curiosos – uma pena que parecia flutuar levemente, uma pequena esfera de vidro que continha uma galáxia em miniatura – estava sentada uma mulher. Ela ergueu os olhos quando Adora entrou, e um sorriso enigmático e gentil iluminou seu rosto. 



Era,  sem  dúvida,  Mafalda.  Seus  cabelos,  de  um  tom cinza-prateado, estavam presos em um coque frouxo do qual escapavam algumas mechas rebeldes. Usava óculos redondos de aro fino, que ampliavam ligeiramente seus olhos  brilhantes  e  cheios  de  uma  sabedoria  antiga  e 19 



divertida. Vestia um xale de lã multicolorido sobre um vestido  simples  de  cor  ameixa,  e  sua  postura  era relaxada, mas atenta. 



Ao seu lado, sobre o balcão, estava um gato. Um gato enorme, de pelo negro como a noite mais profunda, que observava  Adora  com  um  único  olho  amarelo penetrante.  O  outro  olho  era  uma  órbita  vazia,  uma cicatriz que lhe conferia um ar de pirata sábio e um tanto ameaçador. O gato bocejou, mostrando dentes afiados, e depois  começou  a  se  lamber  com  uma  indiferença estudada. 



"Adora",  disse  Mafalda,  sua  voz  suave  e  melodiosa, como  o  tilintar  de  sinos  de  vento.  "Estávamos  à  sua espera. Seja bem-vinda à Livraria do Tempo Perdido." 



Adora  ficou  parada  na  entrada,  sentindo-se  pequena  e um  pouco  tonta  pela  atmosfera  do  lugar.  O  aviso  na porta,  o  bilhete,  o  menino...  tudo  culminara  naquele momento.  "Você...  você  é  Mafalda?",  conseguiu perguntar, a voz um pouco trêmula. 



"Eu mesma", confirmou Mafalda, com um leve aceno de cabeça. "E este cavalheiro imponente é Cícero." O gato miou roucamente, como se em concordância, e fixou seu único  olho  em Adora  com  uma  intensidade  que  a  fez estremecer ligeiramente. 



"Como...  como  você  sabia  meu  nome?  E  sobre  as minhas  visões?",  Adora  perguntou,  dando  um  passo hesitante para dentro da livraria. A porta se fechou atrás 20 



dela com um clique suave, isolando-a completamente do mundo exterior. 



Mafalda sorriu, um sorriso que parecia conter segredos milenares.  "Esta  livraria,  minha  querida,  tem  seus próprios caminhos para encontrar aqueles que precisam dela.  E  aqueles  de  quem  ela  precisa.  As  visões,  os sussurros...  são  ecos  de  mundos  que  anseiam  por equilíbrio.  E  você,  Adora,  tem  uma  ressonância particular com esses ecos." 



Adora  sentiu  um  arrepio.  "O  que  está  acontecendo comigo? Eu vi uma luz dourada... no dia do acidente..." 



"Ah, sim. A Centelha Protetora", disse Mafalda, os olhos brilhando. "Um pequeno vislumbre do poder que reside em você, Adora. Um poder que despertou em resposta ao perigo, mas que tem um propósito muito maior." 



Cícero,  o  gato,  saltou  do  balcão  com  uma  agilidade surpreendente para seu tamanho e começou a se esfregar nas  pernas  de  Adora,  ronronando  alto.  Adora,  que sempre amara animais, instintivamente se abaixou para acariciá-lo.  O  pelo  era  macio  e  denso,  e  o  ronronar vibrava através dela, estranhamente reconfortante. 



"Ele  gosta  de  você",  observou  Mafalda.  "Cícero  é  um excelente juiz de caráter. E de potencial." 



Adora  se  endireitou,  o  olhar  perdido  nas  prateleiras infinitas. "Este lugar... é mágico, não é?" 
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"Mágico  é  uma  palavra",  respondeu  Mafalda.  "Eu prefiro dizer que é... um limiar. Um ponto de encontro entre os tempos, entre os mundos. E cada livro aqui é uma porta, uma possibilidade." 



Ela  gesticulou  em  direção  ao  fundo  de  um  corredor estreito, que Adora não havia notado antes, parcialmente escondido  por  uma  estante  que  parecia  ter  sido deslocada. "Todas as respostas que você busca, ou pelo menos  o  começo  delas,  estão  ali.  No  final  daquele corredor. Há um livro esperando por você." 



Adora olhou na direção indicada. Uma luz fraca parecia emanar do final do corredor. "Um livro?" 



"Um  livro  muito  especial",  disse  Mafalda.  "De  capa branca e folhas em branco. Ele se mostrará a você. Ele a reconhecerá." 



Sem  saber  exatamente  por  que,  mas  sentindo  uma atração  irresistível,  Adora  começou  a  caminhar  em direção  ao  corredor.  Cícero  a  acompanhou,  andando silenciosamente ao seu lado. O corredor era mais escuro que o resto da livraria, e os livros nas prateleiras laterais pareciam  ainda  mais  antigos,  suas  lombadas  ilegíveis, cobertas  por  uma  poeira  que  parecia  ter  a  idade  das estrelas. 



No  final  do  corredor,  sobre  um  pequeno  pedestal  de pedra lisa, estava ele. Um único livro. Sua capa era de um branco imaculado, sem nenhuma inscrição, feita de um material que ela não conseguia identificar, mas que 22 



parecia suave e quente ao toque. Era de tamanho médio, nem  muito  grosso,  nem  muito  fino.  E,  como  Mafalda dissera,  suas  páginas,  visíveis  pela  lateral,  pareciam completamente em branco. 



Adora  parou  diante  dele,  o  coração  batendo  forte.  Os sussurros  em  sua  mente,  que  haviam  se  tornado  um zumbido baixo na presença de Mafalda, agora pareciam se  intensificar  novamente,  mas  desta  vez  não  eram  de desespero. Eram de expectativa. De chamado. 



Ela estendeu a mão trêmula em direção ao livro de capa branca.  No  instante  em  que  seus  dedos  roçaram  a superfície,  sentiu  uma  onda  de  energia  percorrer  seu corpo, mais forte e mais definida do que a que sentira com o bilhete recebido. Era uma energia pura, vibrante, que parecia ressoar com algo profundo dentro dela. Seus olhos, por um instante, brilharam com uma luz interna, e as visões de Lumina devastada, dos cogumelos mortos, assaltaram  seus  pensamentos  com  uma  clareza avassaladora, acompanhadas por gritos de socorro que pareciam vir de milhares de vozes. 



O livro se abriu sozinho em suas mãos, as páginas em branco  começando  a  brilhar  com  uma  luz  intensa  e ofuscante. Adora sentiu uma força poderosa puxando-a para  frente,  para  dentro  da  luz.  Ela  tentou  recuar, assustada, mas era tarde demais. O mundo da livraria, Mafalda,  Cícero,  tudo  começou  a  se  dissolver  em  um turbilhão de cores e sensações. 
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Seus olhos ficaram completamente brancos, refletindo a luz do livro, e com um último grito abafado, Adora foi engolida  pelo  portal,  deixando  para  trás  a  quietude poeirenta  da  Livraria  do  Tempo  Perdido,  rumo  a  um destino que ela mal podia começar a imaginar. 

 

 

Capítulo 6: Através do Portal Desconhecido A transição foi abrupta e desorientadora. Em um instante, Adora estava na penumbra silenciosa da Livraria do Tempo Perdido, o brilho do livro branco ofuscando sua visão; no instante seguinte, ela estava sendo arremessada através de um vórtex de cores rodopiantes e sons cacofônicos. Sentiu uma pressão imensa em todo o corpo, como se estivesse sendo espremida por uma força invisível, e um frio gelado que parecia penetrar até seus ossos. Não havia para cima nem para baixo, apenas um turbilhão caótico que ameaçava desfazer sua própria consciência. 



Tão subitamente quanto começou, a sensação de movimento cessou. Adora caiu, não de uma grande altura, mas o suficiente para tirar-lhe o fôlego, aterrissando com um baque surdo em algo que parecia ser uma mistura de terra fofa e folhas secas. Por um momento, ficou ali, ofegante, tentando recuperar o fôlego e o equilíbrio, o coração martelando contra as costelas como um pássaro aprisionado. 



Lentamente, ela abriu os olhos. A luz era fraca, filtrada, como se estivesse no crepúsculo ou sob uma densa 24 



cobertura de nuvens. O ar era pesado, carregado com um cheiro de mofo, decomposição e uma tristeza palpável que parecia se agarrar a tudo. Quando sua visão finalmente se ajustou, o que viu a fez prender a respiração novamente, mas desta vez não por falta de ar, e sim por puro choque e horror. 
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